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Creação de animaes 
Era um dos números passados mos

tramos aos nossos leitores as vanta 
gens da plantação de cafle, para que 
tem Itu excellentes terras, livres de 
geada, e de uma barateza, como não 
se vê no sertão. 

Neste numero vamos tratar da cre
ação de animaes, para que existem 
excellentes eondicçõesem o nosso mu
nicípio. Temos pastos e campos, os 
melhores que é possível encontra-se e 
do preço cinco vezes menor do que 
em^otucatu e outros lugares do ser
tão. 

Presta-se perfeitamente o terreno 
para creação e aquelle que se dedi
casse a essa industria pastoril, teria 
grandes vantagens. 

Temos até alguns lugares, em que 
o terreno, pedregozo, torna os cascos 
dos animaes rijos que nem alabancas, 
e podendo correr ligeiramente por to
do o terreno como se fossem ferrados. 

Agora, sobretudo, depois da crea
ção do Hyppodromo, agora, que ha 
geral gosto na provincia por animaes 
bonitos e corredores, a industria pas
toril pode dar grandes resultados. 

Pagava-se 80 a 100$. por um potro : 
tendo se porem raças escolhidas, 6 
caprichando-se nellas, cada potro po-rOLSEIIit 

Por 
*t*heopnlIo Oautier. 

Traduzido 
por 

SALVADOR DE MENDONÇA. 
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O preso ás mãos dos suuso voltou os olhos 
para o fundo do pateo e viu sob o alpendre do 
patamar da escadaria, um moço de porte ele
gante e eshelto, de rosto oval, olhos negros» 
nariz aquilino, bigode fino, que outro não era 
mais do que elle próprio ou o seu espectro 
moldado pelo demônio, com íiiiiünança tal 
que era capaz de illudir. 
Osuisso largou as mãos fjue conservava pre

sas nas suas. 
Os creados dispuzeraiu-ve respeitosos ao 

longo das paredes, de olhos baixos, braços 
cabidos, em absoluta immobilidade, comoico-
glans ao aproximar-se o padischa ; prestavam 
ao phantasma as bonrarias que recusaram ao 
verdadeiro conde. 
O marido de Prascovia, postoque intrépido 

como ura slavo que era, sentiu-se apoderado 
de iaJisivtíl terror «o aproximar-se esse Me-
nechmo» que, mais formidável que o do the-
atro, descia á vi a positiva e tornava desco-
nhecivel o seu irmão gêmeo. 

U m a antiga lenda de família veiu-lhe á 
mente e aogmentou ainda o seu terror. 
Toda vez que um Labinski devia morrer, 

era advertido d*appariçao de um phantasma 
absolutamente egual a si. 

Entre as uaçôes do Norte, ver sua segunda 
eQcamação, ainda mesmo em sonho, passou 
por presagio fatal, e o intrépido guerreiro do 
Caucaso, ao aspecto, desta visão exterior do 
«eu — eu,— ficou tranzido de invencível hor
ror superstioso ; elle qu* metteria um braço 
na boca de um canhio. prestes a dar fogo, re
cuou deantq de si próprio., 
Octavio Labinski adeantou-se para a sua 

antiga fôrma, em que se debatia, se indigna^ 
va e i ugiá de cholera e terror a- alma do con

de valer de 500$. a u m conto de reis. 
Se destes cavallos nossos tem alcan-

cànçado o preço de u m conto de reis, 
e mais,não é de admirar que um de ra
ça alcance igual, senão melhor preço. 

O ponto está era se ter de raça boa, 
e apropriada a carreira, para o que 
os inclinados paguem grandes preços. 

Deve-se procurar melhorar as raças 
dos animaes mestiçando-os com ingle
zes, que os tem excellentes. 

Para a raça bovina, são elles que 
os tem melhores, tanto no sentido de 
grandeza, e bellesa, como na produc-
çâo de leite, e de carne. 

Para tudo que é relativo a creação, 
deve-se seguir os inglezes, que são os 
mestres. 

Os homens práticos por excellencia 
são os Inglezes. Tiveram elles a ha
bilidade de formar as melhores raças 
de animaes. 

Por meio de escolhas bem entendi
das, e cruzamentos apropriados, tem 
melhorado todos as raças de animaes 
domésticos. O cão de S. Huberto, e o 
Galgo, cruzados, produzirão o excel-
lente cão inglez, —fox hounds— su
perior cão de caça, um dos animaes 
mais admiráveis da creação. 

O galgo inglez è superior a todo ou
tro na ligeireza e belleza, pois por 
meio do cruzamento, procurão elles 
sempre melhoral-os. 

E m todos os animaes domésticos, 
mostraram os inglezes a superiorida
de de sua intelligencia e tino : mas 
em nem um talvez tanto como no cadê e disse-lhe com um tom de polidez altiva 
e glacial. 
— Senhor, è bom que deixe de baralhar-so 

com Astes creados. O senhor conde Labins
ki, si lhe querei s fallar, recebe sempre do me
io dia ás duas horas. A senhora condessa re
cebe ás quintas-feiras as pessoas que tiveram 
a honra de lhe serem apresentadas. 

Pronunciada lentamente esta phrase com o 
valor próprio de cada sillaba, o falso conde 
retirou-se com passo vagaroso e sobre elle 
fecharam-se as portas. 
Levarm para o carro Olaf de Saville desa

cordado. Quandc tornou a si, estava deita
do em um leito que não tinha a forma do seu, 
eiai uma câmara onde não tinha a menor idéa 
de ter entrado em dias de sua vida ; perto de 
si estava um creado desconhecido, que ergui
a-lhe a cabeça e fazia-lhe aspirar um frasco 
de ether. 
— Está melhor, meu amo ! perguntou Joflo 

ao conde, tomando-o por Octavio. 
— Estou, respondeu Olof de Saxille ; não 

foi mais do que uma fraqueza momentânea. 
— Quer que m e retire, ou deseja que aqui 

fique ? 
— N£o, deixa-me só ; mas, antes de sahir, 

accende^as luzes da juneto ao espelho. 
— Meu amo não receia que essa claridade 

excessiva o impeça de dormir ? 
— Não ; nem eu tenho sonr.no ainda. 
— Nfii me deitarei, e, si m<iu amo precisar 

de alguma cousa, aqui estarei ao primeiro 
chamado, disse João interiormente assustado 
com a extrema pallidez das feições decompos
tas do conde. 
Logo que J*ão sahiu, depois de ter accen-

dido as velass o conde atirou-se para o espe
lho e no crystal profundo e puro, em que tre
mia o scintillar das luzes, viu vma cabeçajo-
ven, terna e malacholica, com abundantes ca-
bellos.negros, olhos de uma côrazul sombria, 
faces pallidas, barba sedosa e castanha , uma 
cabeça que não era a^sua e que do fundo do 
espelho encarava-o com sorpreza. 
Quiz crera principio que algum engraçado 

raettia a cabeça na moldura encrustada de co
bro e conchas do eipelho de Veneza. Cor
reu por traz do espelho a mão ; sentiu apenas 
as feaboas que o forravam ; não havia nin
guém.. 
As mãos, ao apalpà-las, serrtiu-as mas ma

gras, mais compridas, com mais veias; no de
do annwlar eobresahía um grande nnwl do 
ouro, em que estava engastada uma venturi-
ha, na qual via gravado um brazão • !< armas— 
escudo de prata esquarfcelado, sobrecondecora-

vallo. 
0 cavallo inglez é uma perfeição. 
0 cavallo inglez é superior em li

geireza a todo outro cavallo do mun
do. Não é possível mais a luta com 
outro qualquer, que não seja da raça. 
E da mesma raça ingleza, um que te
nha algum sangue estranho, é inferi
or a outro que o tenha só inglez. Re
corda-me isso um desafio feito pelo 
sultão do Egypto ao Jokey —Club in
glez. Convidava os inglezes a fazer 
correr dous cavallos seus cora dous 
árabes, por quantia determinada, e 
distancia certa; e quanto à um ter
ceiro que tinha, —Bárbaro— desalia-
va sem reserva por toda quantia, dis
tancia, e pezo. Infelizmente a sua 
confiança excessiva foi illudida, e os 
inglezes derão tremenda sova nos ára
bes. 

Diz o Sr* D*Etreilles — A artilharia 
alleman batia a franceza, porque ma
is depressa se collocava em posição, 
seus cavallos andavão mais velosmen-
te, e aguentavão mais. Erão depu
ro sangue inglez, em quanto os fran-
cezes erão cavallos grossos que só ser
vem para andar de vagar, e pouco. 

0 puro sangue inglez tem mais for
ça, ligeireza, energia e capacidade de 
ssffrimento. 

E' um engano suppor se nelle mais 
irritabilidade, falta de maneabilidade, 
incapacidade de supportar fomes, e 
fadigas ininterrompidas. E m tudo é 
melhor que outro qualquer cavallo. 
Se custa mais acliraal-o, é que a adido com um coroa de barão. 
Este annel jamais fora o seu, em cujo bra-

zão destacava-se a águia nogra de azas aber
tas, com bico, pernas e garras de ouro, sob a 
coroa do pérolas. Remecheu os bolsos, achou 
nelles uma pequena carteira com cartões de 
visita, onde lia o nome — Octavio de Savil
le . 
A mofa dos criados do palácio Labinski, a 

apparição de sua segunda encarnação, a phy-
sionomia desconhecida substituindo a sua no 
espelho, podiam ser, em rigor, illusões de um 
cérebro doente ; mas essas roupas differentes 
esse annel que tirava do dedo, eram provas 
materiaos, palpáveis, testemunhos incontes
táveis, irrecusáveis. 
U m a metamorphose comqleta havia-se ope

rado nelle, sem ter sido sabedor ; por certo1 

algum mago, um demônio talvez roubára-lhe 
o corpo, a nobreza, o nome, a personalidade 
inteira, deixando-lhe apenas a alma sem me
ios de manifestar-se. 
Os historiadores phantatiscos de Pedro Schlc-
mil e da noite de S. Silvestre aceudiram-lhe 
ao pensamento ; mas os personagens de Lamo-
tte-Fouquè e do Hoffmann apenas tinham per
dido,um a sua sombra,ontro o Beu reflexo,e si 
esta carência singular de projecção,,que todos 
possuem, jnspirava sérios receios, nimguem 
ao menos poder-lbos.hia negar que fossem os 
mesmos. 
A sua posição era muito mais assustadora ; 

não podia reclamar seu titulo de conde Labins
ki, com o corpo em que se achava proso. 
Passaria aoa olhos de todos por um impruden-
te impostor, ou quando menos por um dou-
do. 
Sua própria mulher o desconheceria, met-

tido nessa fôrma mentirosa. Como provar a 
sua identidade ? Havia por certo, mil cir
cunstancias intimas, mil dedalhes mysterio-
sos, desconhecidos para todos., que, patentea* 
dos á Prascovia, far-lhe-hiam reconhecer a al
ma de seu marido sob esse disfarce ; ma* de 
que servia essa convicção isolada, no caso do 
obtê-la, contra a unanimidade da opinião ? 
Estava mui real e absolutamente desapos-

sado do seu — eu- — 
Outra anciodade : a sua transformação li-

mi tar-se-hia á troca externa do porte e fei
ções,, ou habitaria realmente o corpo de ou-
trem í Neste caso o que teriam feito do seu ? 
Atirà«lo-hiam n'algum cova ou ter-se-hia tor
nado propriedade de algum ladrão ? 

A sua pogunda incarnação. vista no palácio 
Labinski, podia ser um espectro, uma visão, 
mas também podia ser um ser phis'co,.met~ 

mação é tanto mais díífícil quanto o-
animal é mais perfeito. 

Mesmo na raça humana vemos que 
o bugre bruto custa monos a acostu
masse a uma terra bruta, e nova do 
que o homem fino e civilisado. 

Os Ituanos devião aproveitar seua 
excellentes pastos e campos, prorarao-
vendo a creação de animais. 

0 Yapfliv 

( Continuação do N.59 ) 

Em 1830 teve lugar em Liverpool, 
na Inglaterra,o sucesso que determi
nou a creação dos caminhos de ferro 
europeos. Os directores dos caminhos 
de ferro d̂> Liverpool em Mauchester 
resolverão adoptar,para o serviço des
te caminho, as locomotivas em vez de-
machinas a vapor .fixas destinadas a 
rebocar os wágões como primeiro se 
tinha projectado. Abrirão então u m 
concurso publico, em> que todos os 
construetores de Inglaterra forão con
vidados a apresentarem modelos de 
locomotivas, 0 prêmio foi conferido 
a locomotiva chamada foguete de Jor
ge e Roberto Stephenson. A supe
rioridade d*esta relativamente-a toda3 
as outras locomotivas que figurarão 
no concurso, provinha do construetor 
haver adoptado as caldeiras tubula
res de M. Seguín. 
tido no corpo que lhe teria roubado, com uma 
habilidade infamai, esse medico com. Cara de 
fakir. 

U m a idéa medonha cerrou-lhe o coração 
como si fora uma serpe. 
— Talvez agora esse falso conde Labinski 

feito á minha similhança pelas mãos do dia-
>̂ o ; esse vampiro que hoje mora no meu pa
lácio ; a quem meus creados obedecem até 
contra mim ; talvez- agora mesmo ponha o pè 
de cabra no limiar dessa câmara,.em que ja
mais entrei sem a emoção da primeira noite 
de noivado, e Prascovia lhe sorria tercamente 
e deixe cahir com divino rubor a cabeça en
cantadora nesse peito arranhado pelas garras 
do demônio, tomando por sou marido a essa 
lavra mentirosa, a esse duento, a esse espec
tro, a esse odioso filho da noite e do inferno. 
Vou correr ao palaoio, vou deitar-lhe fogo, 
para gritar, por entre as chammas, á Prasco
via :—Enganam-te ; não é o teu Olaf que 
tens juneto ao seio ! Vás innocecte oomniotter 
um crime abominável, de que minha alma de
sesperada ainda se recordará quando as eter-
nidddos fatigarem as mãos de voltar as suas 
ampulhetas ! 
Ondas de flamma innundavam o cérebro do 

conde,_soltava gritos de raiva ainda não sahi-
dos de boooa humana, mordia os punhos, ro
lava no aposento como um animal feroz. 
A loucura ia apoderar-so da obscura cons

ciência que tinha de si próprio ; correu ao 
toucador de Octavio, encheu d*agua uma ba
cia e mergulhou nolla a cabeça, que sahiu fu-
megante desse banho gelado. 

Voltou-lhe o sangue frio o a calma. Disso 
comsigo mesmo que o tempo da magia e dos 
feitiços estava passado ; que só a morto des
ligava a alma do eorpo ; que se não escnmo-
tava assim, no centre de Paris, um conde 
Polaco, com um credito de muitos milhões 
em casa de Rothschild, unidos as mais eleva
das famílias, marido adorado de uma senhora 
admirada na alta sociedade, condecorado com 
a ordem de Saneio André do primeira classe, 
e que tudo isto não passava de um gracejo de 
máu gosto do doutor Balthazar Cherboneau, 
que toria uma explicação a mais natural do 
mundo, como todos os espantalhos dos roman» 
ces de Anna de Radcliffe. 

Morto de cansaço, «tirou-se na cama de 
Octavio e adormeceu num somno tão pesado, 
tão profundo, tão finiilhantc á morte, quo 
ainda durava quando .Tão, tuppondo seu amo-
já levantado, v%iu pôr em cirna da mesa aa; 
canas e os joi iiaT Coutimi \) 
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As locomotivas destinadas ao cami
nho de ferro de Mancliester a Liver
pool, for&o construídas pelo modelo 
da Foguete. As vantagens d'este sys-
tema de locomoção manifestarão-se 
então com tanta evidencia,que aquel-
le caminho,que só havia sido constru
ído para mercadorias, foi logo empre
gado para transportar passageiros. 

O grande êxito do caminho de ferro 
de Liverpool a Manchester decidio a 
adopção geral do systéma de vias fér
reas em toda a Europa. A Inglater
ra, a Bélgica, a Allemanha, por fim a! 
França e as mais nações europeas, 
cobrirão-se, dantro do espaço de dez j 
anncs, desde 1810 até 1S50, de uma i 
immensa extençào d'estas vias novas, 
as qnaes em todos os paizes engrande-i 
cem a rqueza publica, o prestão ao, 
cornmercio e a industria vantagensj 
incomparaveis. Pode dizer se que os j 
caminhos de ferro produzirão na s >-
ciedade actual uma revolução analo-i 
ga a que no século X V fizera a des
coberta da imprensa. 

A locomotiva è uma raachina a va- ! 
por d'ali'a pressão, a qual se acarre-j 
ta a si própria e dispõe do seu exces
so de força para rebocar não só uma 
provisão de água e combustível, mas 
também certo numero de vehiculos, 
que formão um comboio. 

As locomotivas das estações e arra 
baldes, asquaessó se podem dar di 
mensões limitadas para poderem passar 
por baixo dos pontilhões das estradas, 
reúnem o tender e o apparelho loco-
motor em um só corpo de macíiina, 
-que então se chama locombtiva-tender. 
A água ou o coke vãe por baixo ou 
por cima do eyjindro a vapor. 

Ha três categorias de locomotivas: 
as machinas de passageiros, affectadas 
ao serviço dos expressos ou grande 
velocidade: as machinas de ntcrcado-
r'ias,$ava, a pequena velocidade ;émfim 
as machinas mixtas, que se empregão 
.ora para este,ora para aquelle serviço. í 

Alem d'estas tios classes,as máchi- • 
nas tender e as locomotivas de •monta
nha, inventadas por Engerth, etc, 
formão alguns outros typos particu
lares. 

A grande velocidade em uma linha 
férrea é pelo menos de 40 kilometros 
por hora, mas pode attingir60, e al
gumas vezes 100, quando o numero de 
carros que acarreta ó pouco conside
rável. 

Nas machinas que tem de andar com 
grande velocidade, as rodas motrizes 
possuem grande diâmetro ( 2m, 3 ) e 
são independentes das outras. Os cy-
lindrossão mui curtos,e o embolo tem 
pouco jogo. O typo mais característico 
d'estaclasse é a locomotiva Crí»mpton: 
que trabalha com maravilhosa rapi
dez no serviço dos trens expressos na 
maior parte dos caminhos de ferro 
francezes. 

As locomotivas, que tem de rebocar 
comboios e mercadorias.tem rodas mo
trizes muito menores e cylindros mo
tores mais pompridos. De mais a ma
is as rodas motrizes vão reunidas as 
outras rodas por meio de uma barra 
dejuneção. Estas machinas ganhão 
em força o que perdem em velocidade, 
Não podem, andar mais do que 3p ki
lometros por hora, mas acarretão até 
45 wagOes de 10 toneladas cada um. 
O modelo mais saliente (festa catego
ria é a machina de Engerth, devida 
a um engenheiro austríaco. As ma
chinas d'Engerih funcoionão na linha 
do Norte ( em França ) para trans
portar carvão de pedru. 

A velocidade das machinas mixtas 
é de 35 a 50 kilometros. cada hora, e 
rebocao de 20 a 25 wagões carregados 
As rodas tem 1™, 5 d« diâmetro,e 'o-
das as mais disposições realisão uma 
sorte de media entre os typosextremos 
que acabamos de descrever. Assim 
são as machinas que M. Polenceau 
mandou construir para o caminho de 
ferro d'Orloans, 

O peso total da machina e tender 
reunidas.é pouco mais ou menos.de 46 
toneladas ( de 100 kilogrammas para 
o Crap'/pfon, de 63 toneladas para o 
Engerth, e de 35 para as machinas 
mixtas. 

A força dn uma locoraoíva pode a-
yaliar-se de200 a 300cavallos vapor. 
Çomrrehende-se que um trabalho tão ' 

considerável gastará cedo ;LS vias, se 
estas não forem construídas com um 
trabalho particular. 
Agora daremos algumas explicações 

sobre e modo de construir a via de 
um caminho de ferro. Quando se 
trata de construir uma via férrea no 
va, primeiramente estuda-se o terre 
no ; depois procede-se o nivelamento 
e marcação da linha, desor'e que a 
curvatura e declive d'esta nunca ex-
cedão certos limites. Então fazem-se 
aterros, vallas, desaterros, abrem-se 
túneis subterrâneos que attingem al
gumas vazes muitos kilometros de ex
tensão, como o do Monte- benis. nos 
Alpes, entre a França e a Itália, o 
qual tem 12 kilometros. 
O túnel de Blaisy na linha de Paris 

e Lyão, tem de comprido 4100 metros; 
custou dez milhões de francos, e levou 
a fazer três a.nnos e quatro mezes. 
A sua largura inteira é de 8 metros, 
a altura da alrehada é de 7 metros e 
meio. A distancia media á superfície 
do terreno peifurado é de 200 me 
tros. 
E m outros pontos do trajecto de u-

ma linha férrea, é necessário trans
por valles e rios. Construem-se en
tão viaduetos e pontes. Por fim ter
minadas todas essas construcçô"es,pror 
cede-se o assentamento da via. 

Preserva-se a estrada dos effeitos 
da chuva e da agitação continua com 
uma camada de matérias permeáveis 
chamadas ballasto ( areia e pedra mi
úda), o qual deixa passar as águas 
da chuva e escoarem pelos planos 
algum tanto inclinados da estrada. 
O ballasto faz também as vezes deal-
mofada e amortece as commoções que 
experimentarião os wagões. E' sobre 
esta camada que se fixào os railes 
ou tiras de ferro sobre as quaes aodão 
as rodas dos carros. 
Os railes assentão sobre as travessas 

que são traves collocados sobre o 'bal
lasto,e tem por fim assegurar a estabi
lidade do caminho e tornar solidárias 
as duas linhas de railes. 
Oraile de um só rebordo,pode termi

nar inferiormente por uma superfície 
plana,fixa as travessas com carvilhe-
tas ; chamão-se então railes de patim. 
Mas pode também acabar em um re
bordo inferior que entra em um en
caixe do qual está fixo por uma cu
nha de madeira. E' d'este ultimo 
modo que se fixão nas travessas os 
railes de duplo rebordo, ou de dous 
rebordos semelhantes, que se podem 
voltar quando o rebordo inferior es
tá uzado. 
Quando uma via se bifurca, faz-se 

passar o trem para um outro ramo. 
á vontade, por meio de um apparelho 
chamado mudança de via. Se a mu 
dança atravessa outro ramo dos mes
mos rajles,é um atravessamento de ria. 
Em fim quando duas vias se cortão, 
emprega-se um cruzamento de na. 

(Exlr. de FIGUIEH. 

(Continua). 

BAZIT1LB 
J u r y . ^ N o dia 9 tivemos a sessão 

do jury ; presidio a «mesma o dr. Fre
derico Dabney de Avellar Brotero.Ju 
iz de.Direito da Comarca. Compare-
oendo.38 jurados, foi aberta a sessão,' 
e introdnsido o dr. Assis Pacheco Jú
nior. Juiz Municipal do Termo, apre
sentou dois processos preparados para 
serem submetidos a julgamento. 

Foi julgado n.'aquelle mesmo dia o 
proee.-so em que ó li. Luiz Manoel da 
Costa, vulgo Macaco; o dr. Bulhões 
Jardim, Promotor da Comarca, de«en-
volveo a aceusação pedindo a pena do 
R. no grão máximo do artg. 193 do 
cod. Pen : Tomou a cadeira da defesa 
o sr. dr. Antônio Augusto Bittencourt 
fasendo convencer, o jury de sentença, 
que no processo não havião testemu
nhas que provassem que o R. foi o au
tor da morte da qual era aocusado. 
Havendo replica e tréplica , recolhido 
o jury a sala das conferências, de lá 
trouxe.a absolvição do R.,negando o 
facto principal por nove votos ; o dr. 
Jujs de Direito,na forma da lei,não se 
conformando cora aquella decisão ap-
pellou para a Relação do districto. 

Levantou-se - Io depoi das .» 
horas, 

No dia 10 entrou em julgamento o 
processo em que é li. Klesbào,escravo 
do dr. Manoel Firmino Pereira Jorge, 

' aceusado do assassinato de Salvador 
Martins do Prado e dos ferimentos 
graves na pessoa de Francisco Antônio 
Martins. O dr. Promotor pódio o má
ximo da pena do artg. 193 do cod. 
pen. em vista das circunstancias que 
rodearão o facto. 
O dr. Bittencourt que oecupou a 

cadeira de defesa, não negou o facto 
nem as circunstancias que acompa
nharão o crime, lamentou mesmo o 
crime em toda a sua hidiondez; mas 
que esse crime não tinha um agente 
moral,que o R presente não tinha im
putabilidade de seus actos visto ser 
monomaniaco, e em vista do artg. do 
cod. em que estabelece que os loucos 
não podem ser condemnados, pedia a 
absolvição do R. Recolhido o jury a 
saladas conferências,voltou,depois de 
a gum tempo,trasendo a condemnação 
do R. em galés perpétuas p^r unani
midade de votos. 
Não havendo mais precesso algum 

o dr. Juis Presidente encerrou a ses
são. 

Deveria; ser julgado nesta sessão um 
R. quo se acha preso' na cadea d'está 
cidade,esperando seo processo que su-
bio em appellaoão a Relação do dis
tricto. K, embora já tenha aquelle 
Tribunal despachado o processo, man
dando o R. responder a novo jury, co
mo se vio publicado no expediente da 
Relação, pelos jornaes da capital,isto 
ha mais de 15 dias,ainda tè o presen
te o processo não veio a esta cidade. 

E' para lamentar se este facto. 
Não podemos explicar a rasão da 

demora. 

S*roJ4Hito cie lei* - Passou em 
2.a discussão.na Assembiêa Provincial. 
e esta em 3.\na odem do dia,o pro-
jectoque faz isemptardo imposto Pro
vincial o legado i| e o E.mo Barão de 
Piracicaba deixou ao Instituto Ituano. 
O sr. dr. Luiz silverio ofFereceo uma 

emenda declarando isempto d'aquelle 
imposto todo e qualquer legado dei 
xado em beneficio da instrucção. 

Ultima hora : jà passou em 3a dis
cussão. 

.^iidiencia extraordiná
ria. -Pelo Edital do Dr.Juis de Or 
phãos. publicado no lugar competente 
(Testa folha, está marcada para o dia 
23 do corrente,as 10 haras da manhã, 
na sala da Câmara, a audieacia ex
traordinária d'aquelle Juiso, para ser 
entregue aos libertos pelo fundo de 
emancipação,as suas competentes car 
tas de liberdade. São 12 os que me
recerão o favor da lei de conformida
de o mapa feito pela Junta. 
iS'ão pois convidados os ex-Senhores 

daquelles libertos para, com os mes
mos comparecerem na audiência indi
cada afim dii receberem, como deter 
mina a lei, as cartas de liberdade. 

Ca^uarânas.—Jã não existem 
mais aquellas bonitas arvores. 
No dia 9,logo pola manhã,forão el-

las derrihadas 
O acto está consumado, nada mais 

diremos sobreelle,visto nãopoder-mos 
nada remediar. 
Notamos só o afogadilho com que 

realizarão aquelle acto. 
O pateo do Senhor Hora Jesus está 

despido d'aquellas bonitas arvores que 
o embellesava. 

A opinião publica revoltou-se con
tra aquella devastação, e cremos 
mesmo que se houvesse tempo,aquella 
derribada seria embargada. 
Resta agora que a Câmara saiba, 

com a mesma diligencia,cumprir a se
gunda parte da indicação que autho-
risou a derrubada das arvores, isto é, 
o plantio de outras que venhão subs
tituir aquellas. 
D'esse modo será attenuado o gran

de delicto.mas nunca justificado. 
Esperemos. 

< -oitimi^ftai-lo d o < . u - m o — 
Por deliberação da Me?a da V. O. 3.* 
do Carmo i'ii escolhido o Kvd.P Fran
cisco' José de Miranda seo commissa-
rio. 
Té que falismente está suprida aquel
la grande falta. 
U Rvd.P.Commissario dirá suas mis

sas na Igreja da Ordem, sendo estas 
aos domingos pelas H horas da manhã. 

Dentista.—Acha-se entre n s o 
Sr. Augusto Masseran, hábil dentista, 
discípulo do acreditado br. Mesquita, 
esíabollecido em S.Paulo. O Sr.Mas
seran offerece seos prestimos no exer
cício de sua arte, garantindo perfei-' 
ção no seo trabalho. 

Cüwunento.-No dia 7 do cor
rente receberao-se em matrimônio o 
Sr. João iiaptista Corrêa de Sampaio 
e a Fxiua. íSra. D. Guiomar Barbina 
Corrêa. 

Parabéns aos noivos. 

• j\ I^ei e o Corisco.—Sito es
tes os thulos de dois novos orgaos de 
publicidade que acabão de aparecer. 
O primeiro è ddario, editado na cida
de de Santos, propriedade de uuia as
sociação particular :o segundo, nà 
cidade de Itapeteninga, sendo =>eos E-
ditores os Srs. Jorge A. ÜamaH.cenn e 
Alfredo A.da Silva. 

Desejamos aos dois novos collegas 
longa vida e prosperidade, agradece 
mos a remessa de seos primeiros nu . 
m^ros, e retribuiremos co;u o nosso 

BajrtÍKwdos-Do dia 6ã 13 de 
Abril baptísarão-se os seguinte: 
Dia 7. Josêfina, de ;3 dias,filha do 

Escolastica Solteira, escrava do i'.° 
Cor."1 Luiz Antônio de Anhaia. 

Honorato, de 26 dias, filho de Luiz 
Martins do Aguiar e Oortrudes das 
Dores. 
Dia 8. Antônio, de 39 dias. filho 

de Querubim Antônio de Oliveira <* 
Maria Rita de Jesus. 
Victoria. de 17 dias. filha de Que-

rubina. Solteira, escrava de José Nar-
ci zo de Camargo Couto. 

Messias', de 12 dias, li 1 lio de Gibri-
ella, Solteira, escrava de (í.Antonia 
de Arruda Pacheco. 

Rita, de 15dias,tílha de João o Jus-
tina, escravos da sociedado Nardy& 
Irmão. 

Dia 9. Benedicta, de 3i) dias.filha 
de Ignacii, Solteira, escrava de d. .n-
na de Almeida Prado. 
Eliza, de 41 dias, filha de Mli as de 

Almeida Prado e d. Rita Morato de 
Carvalho. 

Dia 10. Joaquim, de 15 dias. Jilho 
de Joaquina, Liberta, Solteira'! fd os^ 
crava do finado José Custodio Barbo» 
za. 

Cazamento.—Do dia 7 á 13 de 
Abril casarão-se os seguintes : 
João Baptista Corrêa do Sampaio 

com d. Guiomar Barbina Corrêa. 
João Lopes Guilherme com d. Ma

ria Amélia da Silva. 

Obitnario. —Do dia 6 á 13 de 
Abril sepultarão-se os seguintes cadá
veres. 
Dia 4. José, recemnacido, filho de 

Polycarpo Antônio Martins e Felicia 
Sevériana. 
Dia 8. Krnestina, 7 meses,filhade 

José Soares Tavares e Maria Gertrudos: 
vermes. 
Dia 10. Firmo, 30 annos. solteiro, 

escravo de Luiz Gabriel do Souza 
Freitas : tuberculos mesentericos. 
Dia 12. Victoria, 12 meses, filha 

de Felisardo e Fmilia, escravos de d. 
Anna Gertrudes Camargo : vermes. 

Kseliola d e 1.* Cadeira.— 
No dia D tomou posso o entrou no 
exercício de sua cadeira o Rvd. P, 
Francisco José de Miranda ; a aula 
funeciona em uma sala, no pavimen
to térreo do convento do Tarmo. 

SECCÃQ1IVB 
As e&suarinas do pâfcooiío 

Senhor Bom-3 osus. 

Sr. Redactor.—Não tenho relações 
maiores com v. s., mas peço um can-
tinho do seo periódico para protestar 
contra a maneira despotica, e rápida 
de proceder da Câmara. 

Se.ellaquizer fazer as cousas de afo
gadilho, sem maior lefiexão, pode der-

/ 

http://menos.de


Imprensa Vfuana :t 

repente decretar derrubada de rasas. 
para alargamento de ruas' e ou tias 
que taes bellezas. 

Consta-nos que vão derrubar as pal
meiras do pateo do Carmo; «instan
temente pedimos que se previnão, se 
não os srs. da Câmara fazem a derru
bada derrepente. , 

Peço que deixem g$ tocos das Ca-
suarinas para nelles sé cullocar a es
tatua dos derrubadores. 

SEO C O N S T A N T E LEITOR. 

Agradecimento 
Joaquim Januário do Monte Car-
raello e todos seus filhos prezentes e 
auzentes, vem por este meio agrade
cerem do intimo d'alma, a todas as 
pessoas que de espontânea vontade 
mostrarão os sentimentos caridosos 
que possuem, acompanhando os restos 
mortaes de seu filho e irmão Antônio 
Januário de Quadros da Igreja do S.a 

Rita ao Cemitério da Boa-Morte. Da 
mesma maneira agradecem a aquellas 
pessoas que no Rio-Claro comparerão 
no Cemitério por oceasião da exim
iu ação. 

Caro amigo, Sr. Redactor.—Deixan
do dos prazores mundanos ; retirado 
da vida litteraria e social, vivendo 
finalmente nas mattas virgens do Bom 
Fim, mesmo assim não posso deixar de 
lamentar um facto de que tive noticia, 
e que fez-me correr as lagrimas,lem-
brando-me saudosamente das bonitas 
Casuarinas do Pateo do Bom Jesus, 
que consta-me terem sido decepadas. 

Não posso conceber qual o fim que 
a isso levou a illustrissima Câmara em 
quem tanto confiávamos para o afor-
mozeamento da nossa bella cidade. 

Será por querer imortalisar o seu 
quadriennio ? !pois si é essa a sua idéa 
e seo sonho doirado pode contar desde 
j L como realisados. 

Agora (jiie está tão em moda arbo-
risar-se largos e ruas, etc. que para 
conseguir-se são precisos tantas tra
balhos e: annos, é justamente quando 
se procura destruir aquellas que tan
to concorrião para o aformoseamento 
daquelle largo pelo seo estado dèper-
feiçào. 

Ah ! caro amigo si continuão estas 
idóas retiMgadas as bonitas arvores do 
Pateo da Matriz, de S. Francisco e fi
nalmente as lindíssimas palmeiras do 
Pateo do Carmo;, veremos jazer por 
terra despida de suas formosas copa
das, assim como aquellas que ainda 
offerecem aos olhos do publico os ves
tígios do injustificável procedimento, 
que tantas lagrimas causou a alguns 
• dos habitantes d'aquelle logar. 

•Permita Deos que depois das arvo
res não se passem aos Edifícios!.. 

Por hoje basta Sr. Redactor e V.S. 
como órgão da opinião publica não 
devo também ter-se em silencio. 
Cururú 12 de Abril de 1877. 

O CHAVY-A grado cinií1 n t o 
Ha trez mezes qne aspiro o ar me-

phitico das masmoras,onde a fatalida
de me ha rojado. 

Si' hoje para mim a liberdade jà 'é 
uma esperança robusta,devo-a por cer
to a essa mão caridoza que não se en
vergonhou de m'a estender amiga.Re 
firo-me .ao 111.mc Sr. Dr. Antônio Au
gusto Bittencourt, mui philantropico 
Advogado,que com aquella argumen
tação cheia de lucidez, soube fazer 
arredar a duvida que até então paira
va sobre a minha supposta criminali
dade. 
Si essa esperança robusta existe ho

je para nilm.é filha dos esforços que 
tão brilhantemente soube impregar 
aquelle Oue não levou outro movei 
senão o de manifestar seus sentimen
tos generosos.. 

A esse distineto Advogado não pre-
cizo dizer-lhe? que agradeço,porque os 
caracteres nobres e elevados em si 
tentem a satisfação das boas acções 
que praticão. 

Ao III.m0 Sr. Dr. Bittencourt rogo-
me desculpar si com esta manifestação 
do meu profundo reconhecimento of-
fendo a sua modéstia. 

l'tú, 12 de Abril de 1877. 
Luiz M A N O E L DA COSTA M A C U C O . 

Sr. Redactor. 
Passeando eu hontem a noute lá 

pelo largo do Sr. Bom Jesus, vi pros-
tradas por terra aquellas gigantes ca
suarinas, viva? recordação de longos 
annos atráz : parei estático diante do 
tão punjente quadro. 

Aspecto lugubre represoutava-so 
n'essa oceasião, por terra e já sem vi
da estavão aquellas lindas arvores 
que forão com todo cuidado plan a-
das por um Ituano de saudosa memó
ria. Pobres arvores quando h ivieig 
de esperar que neste século que o cha-
mão século das luzes, a mão do van 
dalismo descarregasse sobre ti o golpe 
da destruição 

Quando havieis de esperar que fos
se necessária a tua destruição para 
aformosearem o recinto o qual, na lei 
do bom senso, a ti pertencia eterna
mente ! 

Talvez que.aquelles que tiverão ini-
mensa coragem de tirarem tuà's vidas 
mais tarde terão um arrependimento, 
porém, elle já será tarde posto que a 
obra jã está concluída, nada de mal' 
está por fazer. 

Kmfim é progresso tudo o que se ve. 
Dizem que mandaram dirribar aquel
las arvores porque as suas raízes es
tendendo-se querião invadir a Igreja 
e vários prédios; em o numero pas
sado da imprensa li um artigo a este 
respeito,o qual com muito raciocínio 
destruía esta circunstanciai por ven
tura não venes que em vista dos lon
gos annos que aquellas arvores con-
tavão, muito pouco ou nada suas raí
zes se estenderião ? 

Em fim é progresso. 
Vão agora mandar buscar mudas 

de arvores, naturalmente sem raízes 
e sem ramagens,isto ó,que quando el-
las crescerem não tenhão raízes para 
invadirem as casas, e ramagens para 
estragarem os telhados. 

E m vista do grande progresso deste 
I século,é provável que encontrem tão 
i favoráveis ardores. 
i D'aqui a dias veremos roncar raa-
i ohados n'aquellas innocentesflamboj''-

ants do largo da matriz, e dirão que 
mandarão cortar,porque tiravão a vis
ta dos moradores d'aquelle largo. 
Com aquellas defuntas caeuarinas 

elles nâo podião dar esta desculpa, o 
para consumação da obra mandarão 
derribar, as bellas palmeiras do largo 
do carmo, ahi então é que mostrarão 
a que ponto se eleva o pod(vr dom;na-
dor de um camarista no lugar. 

Não é assim que seembolleza uma 
cidade,se com efíeito quer, ds emb •' i > 
zal-a,.não é destruindo aqueci .s in 10-
cantes arvores, imagens 
mais viva recordação do passado, o 
qual de vós não terá saudades d'esse 
tempo! 
Quantas vezes,os nossos pães cansa

dos de longos passeios aiuellas boas 
amigas servirão de animo para um 
pequeno descanso ! 
Quantas vezes á sua pequena^porem, 

amiga sombra, não abrandou os raoís 
do sol que ardentes inundavão de su
or ás faces de tantos Itua.io., antigos. 
' Se hoje elles ressuscitassem e vis
sem a recompensa funesta que derão 
a esse svmbolo da antigüidade, suas 
faces se cobririam de lagrimas, elles 
chorarião muito e com sobeja razão. 
Paro aqui .De V.a S.a Att.° V.or e C.° 
ÜM INIMIGO DE TAES EMBELEEZAMENTOS. 

Agradecimento. 
O dever, que :não passará desaper

cebido, we obriga a dar a presente 
publicação. Não será preciso narrar 
façtos ainda palpitantes, de que sabe-
is tudo; mas unicamente o que a gra
tidão requer, A' meu infeliz irmão 
foi imputado crime em parte desconhe 
cido, sendo julgado no gráo médio, e 
multa correspondente, pelo que eus» 
tar-lhe.ia a vida, e graças a Provi
dencia, que vela em seus destinos, es
tá aliviado por outro Jury melhor a-
conselhado : portanto seja-me permit-
tido fazer mentir á dous Cidadõos be
neméritos o sr Tenente Feliciano Lei
te Pacheco Júnior, e ao sr. Pedro A-
lexandrino Rangel Aranha, meus col-
lcgas, que factos semelhantes, impa
ra dos desvalidos gravados ficão em co 
rações agradecidos, mil vezes mais 
sólidos, mais perduraveis, que o már
more mesmo, que o tempo estraga. 

Ytú, 13 de Abril de 1S77 
FRANCISCO DA COSTA LEITE. 

Consümatuta est 
Estão satisfeitos os sacros dezejos ; 

ja não mais ã ninguém encommodão 
os cazuarinas do largo do Bom Jezus ! 

Bem vemos,que nossos palavras não 
tem outro efíeito, sinãooda água ben
ta sobre os cadáveres, porem ainda 
assim cumprimos um dever, satisfa
zendo nossa justa indignação e fican
do nossas palavras como um protesto. 

Contra a geral espectatlva no dia 9, 
antes de amanhecer, erão os habitau-
tes do largo do B. Jesus despertados 
pelos golpes de machado, que punhão 
por terra as bellas arvores que o or
na vão ! 

Notável coincidência : nessa hora os 
sinos das torres dobravão á fina los 

Expectaculo contristador era então 
aquelle, que ao vermos nos trouxe á 

memória uma dasseenas inquisitoriaes, 
pois no meio d'aquella tristeza que se 
apodorava de todos, notava se 2 ou 3 
pessoas,que intimamente se comprazião 

Examinemos o casuarinicido proce
der da câmara. 
Que interesses reclaraavão a demo

lição d*aquellas arvores ? 
Que inconviniente fazião ellas ao 

publico ? 
Não se faz mister grande cabedal 

fie critério para serem respondidas 
nossas perguntas. 

í) mal que cauzavão ellas é o do im
pedir que fosse admirada a nova torre* 
da igreja do B. Jezus, essa rica pessa 
de architetura. 

Dissem os poucos e raros partidários 
da destruição, que erão inconvenien
tes aquellas arvores, pois suas folhas 
cahião sobre os telhados, e que sec-
cos trarião como conseqüência incên
dios, produzidos . pelos foguetes, que 
se costumão atacar nas festividades 
religiozas. 
Concedamos ainda esse argumento ; 

mas perguntaremos si não seria de ma
is critério a câmara prohibir os fogue
tes o deixar as arvores ? 

Dissem elles ainda que as raizes das 
cazuarinas projetão-se no sollo apon
to de estragarem os alicerces dos edi7 
ficios visinhos. 
Fraco argumento este, parece-nos 

não valer resposta, pois dando mesmo 
de barato, que possa uma,raiz perfu
ra um alicerce, que malresultadisso ? 

Quando fossem reáes os inconve
nientes apresentados pelos apologistas 
da destruição^ainda assim muito de
veria pezar no animo da actual câma
ra, serem aquellas as primeiras arvo
res plantadas em praça publica em a 
nossa província. 

Para nòs é este o grande crime que 
tinhão essas arvores a expiar, pois que 
nos rememora vão — 4 2 
Ahi encontramos as razões dascondem-
nação inquesitorial execução;. 

A M I L . IIIIiL 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior 

Juiz de Orphãos desta Cidade de Ytú e seo 
Termo. 

Faço saber a todos os que o presente Edi
tal virem,que tendo a Junta do Classificação 
do Município de Ytú concluído seos trabalhos 
sobre a classificação dos escravos para serem 
libertados pelo fundo de emancipação, me foi 
entregue a lista seguinte :—Eva,preta+39 an-
nos,cosinheira, "Jher de Thomaz escrava de 
José Galvão de Almsida.—Anna,fula,44 annos 
casada, serviço de roça, mulher de Germano, 
escrava de D. Anna Galvão da Fontoura.— 
Maria,preta,36 annos,casada, serviço de roça, 
mulher de Pedro,escrava de D. Theoüada Au
gusta de Souza.—Rita, preta, 44 annos, cosi
nheira,casada, mulher de Antônio, escrava de 
D. Therosa de Jesus Xavier. Filhos deste 
casal.—Nicolina,Ambrozina,Escolastica,e Jo
sé.—Benedicta, mulata, 32 anno3,casada,mu« 
Iher de Cândido,escrava de Felippe de Paula. 
Bauer.—Filhos deste cazal.—Marinha,. Ajito--
nio,e Igaacio. 

Tenho designado uma audienc La.es traordi--
naria para o dia 23 do corrente, as 10" horas 
da manhã na casa da Câmara Municipal; na 
qual deverão comparecer cs ex-Senhores d'a-
quelles li bertandos,por si ou por seos procu
radores, com os mesmos libertandos, afim de 
receberem as cartas-de liberdade passadas por 
esto Juisti na forma da Lei.. 
Cid ide de Ytü aos 12 de Abril de 1877. Eu 

José Francisco da Costa escrivão o escrevi. —-
Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

±&TT 
Classificação, dos escravos do município cie Itú, para serem libertos pelo fundo de emancipação, aquelles! 

cujo valor podem ser indemnasado pela quota de £>:M:iO$0?<*4& e mais &SO0$00O. " 

N. DA 
ORDEM 

1 
2 
3 
4 
5 
ei 
7 
8 
10 
11 
12 s 

N.DA MA 
TRICULA! 

NOMES " COR i IDADE 

1792 
1014 
1390 
36*42 
304 í 
3045 
3616 
3647 
- 362 
363 
359 
360 

Eva 
Anna 
Maria 
Rita 

Benedicta 

Preta 
Fula 
Preta 

•** 

| Parda 

Mulata : 

39 
44 
36 
44 
19 
16 
14 
8 
32 
9 
12 
8 

ESTADO 

Casada 

Solteira 

PROFISSÃO A 

Cosinheira | Apta 
S. de roça j 
» » » 
Cosinheira 
S. doméstico 

Casada , Mucama 
Solteira' » 
— || Pagem 

PESSOAS DA NOMES DOS SENHORES Q 
FAMÍLIA 

Filhos 
Nicolina 
Ambrosina 
Escolastica 
José 
Filhos 
Marinha 
Antônio 
ígnacio 

José Galvao d'Almeida 
Anna Galvão da Fontoura 
Theolinda A. de Souza 
Thereza de Jesus Xavier 

Felippe de Paula Bauer 

900$000 
800$000 

1:200$000 
400$000 
700$000 
700$000 
700$000 
500$000 

1:200$000 
600$000 

1:400$000 
700$000 

9"iSÕÕ$00fl( 

OBSERVAÇÕES 

M. de Thomaz 
M. de Germano 
M. de Pedro 
M. de Antônio 

M. de Cândido 

Ytu 9 de Abril do 1877.-—0 Collector, Agostinho de Sou*. Nev.es 
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ATTENÇAO 
A^ejão lá,! 

Heim? 
O 
T Ô N I C O \ U U I / 0 estabe 

lecido, com armazém de louças na rua 
do Commercio, d'esta cidade participa 
aos seus numerosos freguezes e ao pu
blico em geral que resolveu, de hoje 
em diante, fazer grande modificação 
nos preços de seusgeneros;assira vende; 
Kerozene (caixas de 2 latas ) 14$500 
« uma lata 7$500 

Passas de superior qualidade e re 
centemente chegadas lib 1$, vellas de 
carvão de pedra de cores e superfínas 
o masso 1$200 ( cada masso contem 6 
grandes vellas ) Ditas de Kerozene, 
brancas a 1$200 o masso de 6 ditas. 
Manteiga em latas, de superior qua

lidade 500 gramas 1$600 
Também encontrar-se-ha em seu 

estabelecimento, por preços muito 
commodos—peixes de todas as quali
dades, era latas. Doces de fructas,ta-
maras, ameixas, figos, biscoutinhos 
inglezes e muitos outros objectos, que 
seria longo enumerar. 

ÉDÍ&8ÃCÃ 
o 

Colxões de superior riscado de li-
nho e elina vegetal para solteiros, e 
casados, á 20$, e 35$000. 

NÒ 

33—Rua do Comraercio—33 

Olhem para 
este 

Joaquim Vaz Pinto Ribeiro, faz seis 
ente ao respeitável publico, seos 
amigos e freguezes, que mudou o 
seo negocio nos baixos do so
brado do Sr. Fernando Pache-
oo de Vasconsellos, no lar
go da Matriz. 

Continua ter um grande deposito 
de assucar, aguardente, sal, e to
dos os gêneros da terra os quaes 
vende por preço commodo, ma
is barato de que qualquer ou
tro negociante. 

1—2 
— • t- • — 

Admirem! 
Superior flanella americana para 
costumes à 3$000 o metro ! ! 
Pallas de linho listados à 5$000 ! 

Pechinchas d'estas4só$se encontra no 

QUEIMA 
33—RUA DO COMMERCIO—33 

Joaquim Elias Galvão deBarros. 

23—RUA DO PATROCÍNIO—23 

Assenta dentaduras artificiaes por 
todo, os systemas ate hoje conhecido, 
tanto em chapa de ouro, como a vul-
canit, desde um dente até 28 e com 
especialidade dentaduras inteiras e 
faz tudo que diz respeito a sua arte. 
Garante a perfeição do seu traba

lho. 1-8 

Vende-se um crioulo de 14 annos 
bom servisso de roça, uma preta boa 
quitandeira, cozinha bem otrevial, e 
lava bem, uma maquina de costurado 
dous pespontos do aajtor Siuger com 

í 

muito pouco uzo, e um bom Sitio per
to desta cidade. 
Qem pretender qualquer dos obeje-

tos derija-se ao largo da Matris, ca-
za que foi do finado José Bento, que 
achará com quem tratar, a onde se 
vendem mais alguns obejetos de caza, 
por seu dono ter de retirar-se no dia 
20 do corrente. 

' S-PI€HIH€£EA 
Acha-se a venda n'esta cidade uma 
excellonte chácara quasi no centro 
da cidade ; tendo um immenso 
quintal todo arborisado, e a ca
za com bons commodos para 
uma grande família. A cha 
cara a muito conhecida, 
posto que è a que foi 
da fallecida D. Ri
ta Freire, cita no 
largo do Cemi
tério da Boa 

Morte. 
A 

pessoa 
quequizer 
compral-a di* 

rija-se nesta 
cidade a José Gal

vão Paes de Barros, 
ou na de Piracicaba com 
seu proprietário Carlos 
Mora to de Carvalho. O pre

ço é o mais razoável possível. 
1—3 1— 

COMPANHIA ITUANA 

Assemblea Geral 
Por deliberação da Direciona con

vido aos Senhores Accionistas da Com
panhia Iiuana, para reunirem-se em 
Assemblea Geral,na forma dos Estatu
tos, no dia 29 do mez de Abril próxi
mo futuro, as 11 horas da manhã no 
Escriptorio da Companhia. 

0 Secretario, 
Carlos Ilidro da Silva. 

n ãMãX% 
Vende-se uma boa casa na villa de 

Cabreuva, cita a rua das Flores com 
60 palmos quadrados, e 20 braças de 
fundo, o quintal vai fínalisar-se no 
ribeirão. 

Quem quizer comprai a dirija-se 
nesta cidade ao proprietário, o qual 
mora na rua do Commercio esquina do 
largo do Carmo. 3—3 

Salvador Rodrigues de Arruda. 

A D V O G A D O 

O Dr. Manoel Firmino Pe
reira Jorge tem aberto o seo 
escritório de advogacia, na ca
sa de sua residência á rua do 
Commercio n. 56, pavimento 
térreo, das dez horas da ma
nha ás três da tarde, em dias 
úteis. 

7-7 

Vende se na villa de Cabreuva 
uma excellente casa para mora
da na rua das Flores, sendo a 

maior parte forrada e assoalhada,ten
do 70 palmos de frente, um grande 
quintal com um alqueire de terreno 
gramado, pelo qual passa um ribeirão 
que faz trabalhar uma machina de 
beneficiar café e outra de beniücjar 
algodão, sendo as duas machinas no 
mesmo edifício. 
A pessoa que quizer oompral-a di

rija-se nesta cidade ao abaixo assigna-
do na rua do Commercio na esquina 
do largo do Carmo. 

Salvador Rodrigues de Arruda 

3—3 

U 

"v;j) ÍGNACIO SOARES DE 
Jk) BULHÕES JARDIM 

4DVOGÜDO 

cíò Rua da Palma N. 42 VENDA 
Acha-se a venda na viila de Cabre

uva e rua das Flores uma boa casa 
de morada com 40 palmos de frente 
e fundos até o ribeirão. 
A pessoa que queira possuil-a 

dirija-se ao seu proprietário morador 
n'esta cidade de Ytú na rue doCom
mercio e esquina do largo do Carmo. 

Salvador Rodrigues do Arruda. 
3-3 

Salvador Rodrigues de Arruda,an
tigo negociante na villa de C brouva, 
hoje morador nesta cidade, participa 
ao respeitável povo Ituano, que acha-
se estabelecido na rua do Commercio 
esquina do largo do Carmo, com um 
grande sortimento de fazendas, arma
rinho, ferragens e molhados. 
Vende tudo pelo preço o m?»is razo

ável possível. 3—*3 

Sitio a venda 
Quem quizer comprar um pequeno, 

porém excellente sitio na villa de Ca
breuva,o qual tem £ alqueires de gra
mado cercado a vallo e 12 alqueires 
de terra superior com 3 a 4 mil pés de 
Café já dando,dirija-se ao seu propri
etário que mora na rua do í-ommercio 
esquina do largo do Carmo. 3—3 

Salvador Rodrigues de Arruda 

ÃTTENÇÍO 
Salvador Rodrigues de Arruda, ten-

oo-se mudado de Cabreuva, para esta 
cidade de Ytú,pede a todas as pessoas 
d*aquella villa,que lhe são devedoras, 
o obséquio de virem saldar os seus 
débitos, postoque está fazendo liquida
ção da casa. 
O mesmo avisa a seus devedores que 

venhão saldar seus débitos já, a fim 
de evitai* funestas conseqüências para 
o futuro. 3_3 

Quera quizer comprar uma boa casa 
no arraial do Bom líra*com excellentes 
cômodos para negocio,tendo salla,com 
balcão,prateleiras,35 palmos de fren
te, dirija se ao seu proprietário mora
dor desta cidade na rua do Commer
cio esquina do largo do Carmo. 3—3 

Salvador Rodrigues de Arruda. 

Liwta geral da corre«|>on-
dencia exi» tente nesta «-
geneia do correio, ate 3 0 
de m a r ç o de 1877. 
Manoel Marcondes dè Andrade 1 
Maria Joaquina da Silva 1 
Maria da Fonseca Guimarães I 
Maria Luiza de Campos Arruda l 
Maríana Januaria de A. Duarte 1 
Ubaldino de Faula Leite 1 
Vicente Pimenta de Almeida 1 
Vicente Ferreira de Campos 1 
Vieira&Irmào l 
WenceslauBarbozada C.Guimarães 1 
Zeferino José de Medeiro 1 
CORRESPONDÊNCIA ESTRANGEl 

RAFRANQUEADA 
Marelli Bernardo 2 
CORRESPONDÊNCIA ESTRANGEI

RA NÃO FRANQUEADA 
Antonia de Almeida 1 
Domingos Fernandes í 
Manoel de Oliveira Badé 1 
Francisco Behmer 1 
João Mendes da Silva e Souza 1 
Joaquim da Costa 1 
José Garrido 1 
S. Beiven Sgvar l 
Pedro Bloise 1 
CORRESPONDÊNCIA NACIONAL 

NÃO FRANQUEADA 
Antônio Manoel P. da Fonseca 1 
Antonia da Costa Falcato 1 
Francisco Corrêa da ̂ ilva 1 
João Miguel de Mello Taques 1 
Jorge Augusto Ferreira Lopes 1 
Mar.ana Godewin 1 
Paulo Fernandes Malheiros 1 
Wilkinson&Walsh 1 
CORRESPONDÊNCIA REGISTRADA 

Correspondência registrada 
Francisco Xavier P.de Barros(Dr.) 1 
J-G.de França Pacheco Júnior o 
José Carlos de Godois Bueno 1 
Manoel José Barboza 
Minne Schultze i 
Pedro Beltram j 
Hú 31 de Março de 1877. 

O Agente. 

Joae A-A.de Almeida Garrett. 
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